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COMENTÁRIO 

A segunda proposta de redação pedia que o canditado assumisse a personalidade de um(a) cidadão(ã) em situação 

de vulnerabilidade socioeconômica e, portanto, exposto à contaminação do vírus da Covid-19, e que se sente indignado 

com a negligência do Estado com relação às medidas restritivas de circulação e de proteção contra a contaminação e 

que decide escrever um diário em que acontecimentos extraordinários da pandemia fossem registrados para que as 

gerações futuras possam compreender a influência de decisões políticas para a história da humanidade. 

O texto solicitado foi definido pela Banca como o texto de entrada para o diário, em que o enunciador relata uma 

circunstância em que ficou exposto ao risco de contaminação em função do trabalho e também uma denúncia 

de como o mesmo episódio pode exemplificar a prática da necropolítica como forma de organização de um Estado 

negligente em relação à saúde dos mais vulneráveis.  

Foram cinco os fragmentos selecionados como coletânea para a proposta e foi oferecida também uma pequena 

explicação sobre o gênero em que se classifica o diário como um registro de caráter íntimo, mas que pode também 

gerar interesse em leitores de outras épocas por funcionar como um documento de um período histórico. 

O primeiro texto da coletânea traz uma definição do conceito de necropolítica, desenvolvido por Achille Mbembe, em 

que a morte e a exclusão de determinados grupos étnico-sociais em função do desenvolvimento do capitalismo. O 

texto 2 propõe uma reflexão acerca das consequências da pandemia para que a sociedade reflita sobre igualdade e 

também das obrigações que temos uns com os outros. O texto 3 é uma imagem fotográfica em que um homem 

praticando esportes divide a calçada com um entregador de bicicleta, ambos de máscara, porém, em situações bem 

diferentes. O quarto texto é um fragmento de uma história em quadrinhos em que empregadas domésticas, com e sem 

carteira assinada, são obrigadas a trabalhar durante a pandemia e, no transporte público, comentam sobre a atitude 

dos patrões. O quinto texto é um fragmento de Ruy Castro em que as atitudes do presidente Jair Bolsonaro de 

desrespeito e negacionismo frente à pandemia são listadas e as terríveis consequências da política praticada pelos 

governantes. 

O texto final precisaria marcar com clareza a adoção do gênero “diário”, com o uso obrigatório da primeira pessoa do 

singular. É importante destacar que o texto solicitado não é o diário em si, mas sim uma pequena explicação de abertura 

do trabalho. Também é fundamental a menção à necropolítica e uma breve reflexão sobre a importância que o trabalho 

poderia assumir para futuras gerações de leitores.  


